
 
 

 

 

Tema: Brasil Imperial: Política 

Objetivos: Identificar e analisar o equilíbrio das forças e os sujeitos envolvidos nas disputas 

políticas durante o Primeiro e o Segundo Reinado. 

Contextualizando: O momento da História do Brasil que estamos estudando é aquele em 

que o país estava se organizando politicamente como nação independente. Este período foi 

marcado por conflitos e revoltas internas que ocorreram em razão das decisões políticas que 

desagravam diferentes setores da sociedade. 

 

 

Fim do Primeiro Reinado 

No fim do Primeiro Reinado, o Brasil encontrava-se endividado, e D. Pedro I tinha 

conquistado má fama por conta de suas tendências autoritárias e suas decisões políticas. 

Havia um clima “antiportuguês”, pois existiam cada vez mais atritos entre o imperador e os 

políticos brasileiros. Em 13 de março de 1831, ocorreu a “Noite das Garrafadas”, noite em que 

brasileiros foram agredidos a garrafadas pelos portugueses partidários de D. Pedro I. 

Tentando amenizar os conflitos, D. Pedro I decidiu demitir todos os ministros 

portugueses e nomear ministros brasileiros para o auxiliarem no governo. Em abril de 1831, 

Dom Pedro I ordenou que seus ministros tomassem medidas contra as manifestações 

populares que estavam ocorrendo contra seu governo. Não tendo sua exigência atendida, 

Dom Pedro tomou providências destituindo (demitindo) o ministério brasileiro e reintegrando 

(readmitindo) antigos ministros portugueses que apoiavam o autoritarismo monárquico. 

A nomeação do ministério composto por portugueses intensificou as manifestações 

populares. D. Pedro I, no entanto, reafirmou os artigos da Constituição de 1824 que lhe 

garantiam o direito de nomear e demitir ministros a qualquer hora. A intransigência imperial só 

agravou a delicada situação. Os revoltosos passaram a ganhar expresso apoio de algumas 

autoridades militares do Império. 

Enquanto no Brasil a situação política era delicada, em Portugal também haviam 

conflitos políticos em razão da sucessão do trono, pois o rei D. João VI havia morrido em 1826 

e o herdeiro legítimo do trono era o imperador do Brasil, D. Pedro I que havia abdicado a esse 

direito em favor da sua filha, D. Maria da Glória que na época tinha sete anos de idade. Para 

SEMANAS 31 e 32 
 
 
 
Disciplina: História                                                              8º ano do Ensino Fundamental 



 
 

auxiliar sua filha no governo de Portugal D. Pedro havia escolhido seu irmão, D. Miguel, este 

contudo, traiu a confiança de D. Pedro e autoproclamou rei absoluto, rejeitando a sobrinha, D. 

Maria da Glória. 

D. Pedro I, porém, não deixou isso barato, e do Brasil, passou a financiar mercenários 

para tentar tirar D. Miguel do trono, fato que desagradava ainda mais aos brasileiros e 

provocava as manifestações. 

Por todos esses motivos, na madrugada do dia 7 de abril de 1831, D. Pedro I abdicou 

do trono brasileiro em favor do seu filho, que também se chamava Pedro e na época tinha 5 

anos de idade, e foi para Portugal assumir o trono. Este fato colocou fim ao período do Primeiro 

Reinado brasileiro. 

 

Atividades: 

1- Após a leitura atenciosa do texto, escreva com suas próprias palavras como era a postura 

de D. Pedro I em relação a postura brasileira. Utilize as informações dos três primeiros 

parágrafos para formular sua resposta. 

 

2- Aponte os motivos que provocavam as insatisfações populares dos brasileiros contra o 

governo de D. Pedro I. 

 

3- Sobre as questões da sucessão do trono português após a morte de D. João VI, elabore 

um parágrafo explicando o processo até a chegada de D. Pedro. 

 

4- Assinale a alternativa que melhor descreve os motivos para o fim do Primeiro Reinado 

brasileiro. 

A) Os portugueses exigiam a presença de D. Pedro I em Portugal após a morte do rei D. 

João VI para recolonizarem o Brasil. 

B) Haviam conflitos políticos no Brasil que dificultavam a permanência de D. Pedro I no 

governo e havia o risco de D. Miguel ficar com o governo de Portugal contra a vontade 

do imperador brasileiro. 

C) A renúncia de D. Pedro I não está relacionada a conflitos políticos, somente ao seu 

desejo de ser rei de Portugal. 

D) Os brasileiros, descontentes com a política, expulsaram D. Pedro I do Brasil e 

proclamaram uma república. 

 

Para saber mais: Primeiro Reinado Crise e Abdicação de Dom Pedro I - Motivos – 

Resumo: https://www.youtube.com/watch?v=Az-37VJOj_w 
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